
SEDER PASCAL 

Ceia Pascal de Jesus 

APRESENTAÇÃO 
 

          A CEIA PASCAL NO TEMPO DE JESUS 
 

A Ceia Pascal, a partir do núcleo do ritual exposto em Ex 12,1-28 e Dt 
16,1-8, desenvolveu-se no decorrer dos séculos. Desde os tempos de 
Esdras (450 ou 400 Ac), foi-se elaborando um cerimonial minucioso, 
finalmente depositado no Talmude e observado até hoje. Na época de 
Jesus, portanto, deve ter contido os seguintes elementos: 

Primeiro em importância era o Cordeiro, sacrificado no Templo. Todo o 
seu sangue era derramado; a Lei determinava que nenhum de seus ossos 
fosse quebrado (Ex 12,46, citado em Jo 19,33-36), o que era 
cuidadosamente observado. O cordeiro era assado num espeto de ramo de 
romãzeira, em forma de cruz, e relembrava aos judeus o cordeiro cujo 
sangue salvara os seus ancestrais no tempo do grande Êxodo. O nome 
"pessach" (Páscoa) foi aplicado em especial ao cordeiro, bem como à 
libertação do Egipto e, depois, aos festejos que a recordavam. 

 

Pão ázimo - matsá, no plural matsôt - era chamado o "pão do tormento", 
porque é feito somente de farinha e água. Representava o pão feito pelo 
judeus durante sua partida apressada do Egipto quando não houvera 
tempo para levedar. A divisão de uma grande matsá entre todos os que 
estavam mesa, por duas vezes na Ceia Pascal, era expressão de união. 

Ervas amargas -marór- embebidas em vinagre e sal, relembravam-lhes a 
amargura da escravidão e o sofrimento no Egipto. 

Harósset - uma mistura, de cor vermelha, de maçãs e nozes picadas, 
canela e vinho, relembrava a argamassa usada pelos judeus na construção 
de palácios e pirâmides no Egipto, durante os períodos de trabalho 
forçado. 

Vinho - assim como o pão ázimo repartido, o vinho, retirado de uma 
vasilha ou bebido de uma taça comum, expressava a unidade do povo, a 
sua irmandade como filhos de Abraão e co-herdeiros da Promessa. Quatro 
cálices são bebidos durante a refeição, porque o livro do Êxodo (6,6-7) 
registra quatro verbos diferentes, todos significando redenção, proferidos 
por Deus quando enviou Moisés para libertar o seu povo. São eles:  



- eu vos retirarei (do Egipto): é o 1º cálice,  "da Santificação"; 
- eu vos libertarei: é o 2º cálice, "da Redenção"; 
- eu vos resgatarei: é o 3º cá1ice ,  "da Benção"; 
- eu vos receberei (por meu povo): é o 4º cálice, "da Aceitação". 
As «bênçãos» dos alimentos - eram  expressão da acção de graças a 

Deus pelas suas dádivas e reconhecimento de que tudo vem do Senhor e 
a Ele deve ser reconduzido. 

A Hagadáh, relato da libertação do Egipto - está triunfantemente narrada 
no livro do Êxodo. A palavra Haggadáh significa "narrativa". Deus ordenou 
que essa história fosse conservada entre nós: "E naquele dia contarás ao 
teu filho, dizendo: Eis o que o Senhor fez por mim, quando saí do Egipto" 
(Ex 13,8). 

Os salmos Hallel (salmos 113-118) eram cantados como acção de graças 
e louvor a Deus, pela libertação conseguida. 

 

 INDICAÇÔES PRÁTICAS 
 

TEMPO DO ANO - Noite ideal seria a de quarta-feira santa, como 
preparação imediata para as liturgias do Tríduo Sagrado. Mas qualquer 
noite da quaresma poderia servir. 

 

MENÚ - Os seguintes pratos devem ser preparados antes da celebração. 
Todos eram elementos da refeição pascal no tempo de Jesus. 

1 -  Cordeiro assado (Péssach) 
2 -  Vinho tinto  
3 -  Matsôt (pães ázimos) 
4 - Harósset (creme de maçãs cozidas, nozes cortadas, canela,  
      passas, vinho tinto, que serve como sobremesa) 
5 - Ervas amargas - marór (agrião, alface, chicória) 
6 – Salmoura (taças com água salgada) 

 

 RECEITAS 
 
1 - Cordeiro assado (Péssach).. Se possível, para um grupo de cerca de 

30 pessoas, compre-se um cordeiro inteiro. Deve ser assado no espeto, ou 
no forno; De acordo com o costume prescrito, deve ser amarrado a um  
espeto em forma de cruz. Isto, aliás, pode ser feito depois de assado. O 
simbolismo cristão do cordeiro é mais claramente realizado se ele for 
levado para a mesa inteiro, no espeto. Havendo dificuldade de assá-lo 
inteiro, pode ser assado em postas. 

  



2 - Pães Ázimos (Matsôt): Tome 4 chávena de farinha de trigo, 1 chávena 
de gordura fina, 1 colher de sal e 1 chávena de água fria. Misture bem a 
farinha, sal e gordura. Ajunte a água. Amasse durante 10 minutos. Estenda 
a massa bem fina e corte com a boca de um copo 4 dúzias de pãezinhos e 
coloque numa forma untada. Coloque outra forma por cima dos pãezinhos 
para impedi-los de enrolar. Faça da mesma maneira 3 pães grandes que 
serão as matsôt cerimoniais. Como decoração, faça uma "cruz" na massa 
antes de cozer.  

 

3- Harósset- Coza uma quantidade de maçãs suficientes para o grupo, 
faça um creme e junte nozes picadas, canela, açúcar adoçante e vinho 
tinto de forma a ficar da cor dos tijolos. 

  

ARRANJO DA MESA E DECORAÇÃO 
 
1 - Toalha e guardanapos brancos. 
2 - Candelabro de sete braços (a menoráh) ou castiçal com velas.  
3 – Uma estante com uma Bíblia. 
4 - Flores e verdes para um centro de mesa e para decoração da sala.  
5 - Cartões com os nomes dos convidados e um desenho de um cordeiro 

ou outro tema pascal, aumentam a solenidade da refeição. 
6 - Em cada lugar deve haver: um copo para o vinho cerimonial; um copo 

para outra bebidas; uma taça com o harósset; um prato com o respetivo 
talher e guardanapo. 

- Servindo vários: uma saladeira com ervas amargas; um cesto com pães 
ázimos suficientes para cada um se servir; uma molheira com salmoura. 

7 - Um painel na parede, expressando o tema da refeição pascal, por 
exemplo um letreiro com a frase: "Cristo nosso Cordeiro Pascal, foi 
imolado".   

8 - Outros objectos necessários: a) um pavio para acender as velas; b) 
uma ou mais jarras, para servir o vinho; c) uma bacia, um jarro de água e 
uma toalha para o Dirigente lavar as mãos; d) um prato grande, com os 
três pães (matsôt) cerimoniais, enroladas cada um num guardanapo; e) 
pequenas cestas para distribuir o pão ázimo. f) uma grande travessa para o 
cordeiro, e um fogareiro por baixo, para manter a temperatura; 

9 - Seria indicado começar a celebração no escuro, para dar realce ao 
momento de acender as velas. 

 
  
 
 
 
 



PRINCIPAIS LIDERANÇAS 
 
1 - O Dirigente. Deve ser o pai da família que convida ou o sacerdote se 

este estiver presente. É ele quem preside à refeição e pronuncia as várias 
"bênçãos" durante a cerimónia. 

2 - O Comentarista. É quem lê os comentários, explicando o significado 
dos vários momentos do ritual, relacionando-os com a celebração cristã. 

3 - A Mãe. Acende as velas no começo da refeição e profere a bênção da 
luz. 

4 - O Mais Novo. Faz as 4 perguntas sobre o significado da refeição 
pascal. 

5 - Os Leitores. São os que lêm os textos indicados do cap. 12 do livro 
do Êxodo, do Evangelho segundo S. Lucas e de S. João. 

6 – O porteiro. Abre a porta ao profeta Elias e a todos os que não tem 
lugar onde celebrar a Páscoa. 

7 - Os Servidores. Alguns dos participantes devem, a seu tempo, trazer 
os pratos cerimoniais, ajudar o Dirigente a lavar as mãos, dividir o cordeiro, 
distribuir o pão e o vinho. 

 

 ALGUMAS SUGESTÕES 
 
1 - Especialmente quando o grupo for grande, é aconselhável que todos 

os que devem falar (Dirigente, Comentarista, Mais Novo, Leitores) fiquem 
de pé. 

 
2 - Em grandes grupos é demorado e cansativo servir o vinho a todos 

diretamente da jarra única como também o pão. A solução mais simples é 
que o Dirigente despeje o vinho em várias jarras, e o pão em vários 
pequenos cestos, apresentados pelos Servidores, os quais, por sua vez, o 
distribuirão pelos participantes. 
 

3 - É muito importante que o grupo todo se envolva na preparação da 
Ceia. Vários dias antes faça-se uma reunião para distribuir as tarefas, 
quem se encarrega de quê. Quanto mais pessoas se envolverem na 
preparação remota e próxima, tanto mais frutuosa, em termos de 
fraternidade, será a experiência de todos. 

 
 

 


